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Os evangelhos nos mostram um Jesus percorrendo e ensinando a todas as cidades e povoados, pregando o evangelho do reino, curando os enfermos e trazendo libertação aos presos, cheio de compaixão pelas multidões. Em vista disso, Jesus dá aos seus discípulos uma orientação: “A seara na verdade é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara”.
Em Mateus 10.1 encontramos a resposta da oração: os discípulos foram resposta de Deus para suas próprias orações!
1 Co 13:1-3, Tudo deve ser movido pelo amor e obediência. Nesta questão, devemos buscar o que é de Deus, e não o que é do nosso interesse. A nossa agenda e prioridades tem que ser a Agenda de Deus, e as Prioridades de Deus.
Em At 1.8, Jesus nos diz qual é o real motivo da descida do Espírito Santo. Dar-nos poder para sermos testemunhas. Como o Espírito Santo foi derramado sobre todos, então este poder é para todos. 
Em 1Pe 2.9, Pedro fala que nosso papel como sacerdotes é de proclamar as virtudes daquele que nos chamou. 
Em 2Co 5.20, Paulo nos diz que somos embaixadores de Cristo, ou seja, representantes de Cristo diante do mundo. 
Em Mt 28.18-20, Jesus nos mandou fazer discípulos. Mas, como começa o ministério de fazer discípulos? Começa quando funcionamos como testemunhas e proclamamos. Depois as pessoas são batizadas, e aí então temos que ensiná-las a guardar as coisas que Jesus ordenou.

· Nós não podemos converter ninguém. Essa é uma função do Espírito Santo (veja Jo 16.7-8). Somos apenas cooperadores. Nosso papel não é converter as pessoas, mas sim cooperar com o Espírito Santo. Nosso papel é lançar a semente, que é a Palavra do Reino, inúmeras vezes.
· Devemos buscar o amor pelas pessoas. Temos que ver as pessoas como vidas muito preciosas. Vamos cooperar com Deus, nos envolvendo com amor e compaixão. Devemos olhá-las como Jesus as vê (Mt 9.36).
· Algumas pessoas podem dar a impressão de que não estão abertas por terem muitos questionamentos. Por isso devemos estar atentos e procurar responder com paciência e amor às perguntas que fazem. Muitas vezes são pessoas sinceras, que têm dúvidas e perguntas coerentes.
· Quando alguém não mostra interesse, não quer dizer que devamos abandoná-lo. Devemos, ao contrário, ser despertados e desafiados à oração e ao jejum. Se procedermos assim, com certeza dentro de algum tempo a reação dela será outra.
· Testemunha é alguém que pode contar fatos concretos por ter participado deles. A coisa mais simples e concreta de que temos para falar é do nosso testemunho pessoal. Em Marcos  5.19  vemos   como  até   aquele  homem recém libertado de demônios podia dar testemunho de Jesus. Quando encontramos alguém que ouviu a Palavra e mostrou alguma reação positiva, então devemos contar-lhe o nosso testemunho pessoal.
· Quando uma pessoa se abre plenamente para ouvir a Palavra do Senhor, e está disposta a nos receber em sua própria casa, então devemos anunciar a ela o Evangelho do Reino com toda clareza. Devemos falar tudo sobre Jesus. É fundamental ajudá-la a enxergar o amor de Deus manifestado em Cristo Jesus. Devemos enfatizar que Deus quer lhe dar um coração novo, capaz de fazer toda a Sua vontade. Ensinar-lhe sobre o que é o pecado, a independência e a necessidade de arrependimento, de negar-se a si mesmo para submeter-se a Deus.

A Estratégia de Jesus e a Igreja Primitiva. 
· Jesus estava em todos os lugares com eles: na praia, nas praças, nos lugares públicos, na casa das pessoas. Raramente ficavam dentro de suas casas. Os discípulos aprenderam a ser testemunhas vendo Jesus sempre em contato com as pessoas. Eles viam Jesus fazer a obra. A sala de aula dos discípulos era onde as pessoas estavam. Até mesmo quando Jesus ensinava algo aos discípulos, ele o fazia diante das multidões. E as multidões também ouviam os ensinos de Jesus (compare Mt 5.12 com 7.28).
· Depois que Jesus subiu ao Pai, os discípulos continuaram usando a sua estratégia. Em Atos 2.46 e 5.12, vemos que os irmãos costumavam se encontrar diariamente no templo, no pórtico de Salomão. Ora, esse lugar não era de reunião com bancos e púlpitos como temos hoje. Era um lugar público, onde havia muita gente. Era o principal lugar de encontro do povo da cidade.
· Se queremos ser testemunhas, falando aos homens com toda intrepidez, devemos estar envolvidos com estes o maior tempo possível. Devemos “sair” de todas as formas: Em grupos pequenos, grandes, de 2 em 2, como família, etc. Fazer lanches, esportes, retiros, programações para os de fora.

Que conteúdo do evangelho do reino devemos proclamar?
· Proclamar é a palavra grega  kerygma. Vem do verbo keryquê, que significa: pregar, anunciar, proclamar, falar bem alto, e com autoridade. 
· Qual é o kerygma, ou a proclamação do evangelho do reino? É somente uma pessoa: JESUS. Jesus é o kerygma; o kerygma é Jesus. 
· Qual é o conteúdo do kerygma? A vida, a obra e a ordem do Senhor Jesus Cristo.


· Vejamos ATOS 2. Podemos organizar em três seções: 

	Seção/Versos
	Conteúdo
	Propósito

	i. v.22-37
	A vida e a obra de Jesus 
	Fé

	ii. v.38     	
	A porta do reino
	Obediência

	iii. v.41-47	
	A vida no corpo de Cristo
	Comunhão e multiplicação


 
· Se não houver fé no nosso ouvinte, de nada adianta dar-lhe o mandamento da porta do reino. O Mandamento sem fé produz uma fé morta e legalista. Fé sem mandamento produz uma fé débil e religiosa.


MENTIRAS PARA NÃO FRUTIFICARMOS 
1 -  Não estou pronto ainda; tenho que ser maduro primeiro.
RESPOSTA: NÃO!!
Três exemplos onde vemos as pessoas imediatamente testificando após sua conversão:
· Marcos 5:18-20 - O homem ex-endemoninhado
· João 1:40-48 - André e Filipe
· João 4:28-42 - A mulher samaritana

2 -  Eu não sei fazer a obra de Deus.  É muito complicado!
RESPOSTA: É SIMPLES!!
De Deus somos cooperadores, é a graça de Deus que opera em nós 
Marcos 16:20; 1 Coríntios 3:9; 15:10
 
3 -  Ainda não é o tempo certo; não chegou a hora.
· João 4:23,35: “Mas vem a hora, e já chegou... Erguei os vossos olhos e vede os campos...” 
· Eclesiastes 11:4-6: “Quem somente observa o vento, nunca semeará, e o que olha para as nuvens nunca segará. ... Semeia pela manhã a tua semente, e à tarde não repouses a tua mão, porque não sabes qual prosperará; se esta, se aquela, ou se ambas igualmente serão boas.”
 
4 -  Eu tenho que “sentir” o toque de Deus para falar; Deus tem de falar comigo.
· Mateus 28:19 – fazei discípulos: MANDAMENTO
· Marcos 16:15 – pregai o evangelho: MANDAMENTO
· Atos 1:8 – sereis minhas testemunhas
· Atos 18:9 – “...Não temas; pelo contrário, fala e não te cales”


CAUSAS POR QUE NÃO FRUTIFICAMOS 
1 -  VIVER PARA SI MESMO E NÃO PARA A CONVERGÊNCIA DO SENHOR
Romanos 6:10; II Coríntios 5:14,15

2 -  NÃO TEM O REINO COMO PRIORIDADE
Mateus 6:33; II Timóteo 2:4
 
3 -  OS CUIDADOS DO MUNDO
Mateus 13.22; I Coríntios 7.29-33

4 -  A FASCINAÇÃO E EMBARAÇO DAS RIQUEZAS E AS DEMAIS AMBIÇÕES
Mateus 13.22; Marcos 4.19;10.28-30
 
5 -  UM CORAÇÃO QUE NÃO É DILATADO
II Coríntios 6:11,13

6 -  NÃO AMAMOS ASSIM COMO DEUS AMA
João 3:16; I João 3:16

7 -  USAMOS O MÍNIMO E NÃO O MÁXIMO DE ESFORÇO
I Coríntios 15:10; II Coríntios 12:15; Colossenses 1:29; 4:12
 
8 -  A NOSSA AGENDA NÃO É A MESMA DE JESUS
Lucas 19:10; João 4:34

